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“Tá lá o corpo estendido no chão” 

Ainda estamos impactados(as) com o assassinato da senhora 

Maria Bernadete, cujo sobrenome Pacífico e, carinhosamente, 

conhecida como Mãe Bernadete, uma mulher negra, da luta 

incansável pela existência, e não somente pela sobrevivência do 

povo preto quilombola. 

O Brasil, segundo os últimos dados do IBGE divulgados em 27 de 

julho de 2023, possui uma população de 1,3 milhões 

de quilombolas, espalhados(as) em 1.696 municípios; sendo 

que 68,2% está concentrada na região Nordeste e 29,90% 

vive no estado da Bahia. Este é o mesmo Brasil que pratica o 

racismo científico, institucional, religioso, escolar, ambiental, 

agrário, epistêmico, estrutural, entre tantos outros.  E mata! 

A SBEnBIO, uma associação científica na trincheira de luta e 

esperança, se solidariza com a família, amigos/as e com a 

Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades 

Quilombolas (CONAQ), e se mostra indignada com tamanha 

crueldade da maneira que foi a morte de Mãe Bernadete. 

Um viva à Mãe Bernadete, que agora é uma ancestral que nos 

deixa um legado de aquilombamento urgente e constante! 

Axé! 


